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ARAGUAIA INDÚSTRIA DE ÓLEOS E PROTEÍNAS S.A.
CNPJ nº 24.221.207/0001-54

Ativo                 2020               2019
 Circulante   
  Caixa e equivalentes de caixa  7.417.646,85   372.360,03 
  Clientes  25.052.490,20   13.548.153,84 
  Estoques  6.498.979,70   6.191.187,73 
  Adiantamento de fornecedores  978.788,62   16.910,53 
  Impostos a recuperar  11.396.354,86   12.229.815,35 
  Impostos diferidos  381.364,79   2.756.446,85 
  Outras contas a receber        202.324,54       134.910,98 
 Total do ativo circulante   51.927.949,56   35.249.785,31 
 Não circulante   
  Clientes  5.006.157,58   - 
  Depósito judicial  48.075,05   48.075,05 
  Investimentos  2.674.639,15   -   
  Imobilizado  58.910.245,19   58.189.581,93 
  Intangivel           5.830,15          7.714,39 
 Total do ativo não circulante   66.644.947,12   58.245.371,37 
 Total do Ativo  118.572.896,68   93.495.156,68

NOTA 01 – INFORMAÇÕES SOBRE A COMPANHIA: A Araguaia Indus-
tria de Óleos e Proteínas S.A. foi constituída em 22 de fevereiro de 2016, 
com sede em Xinguara, PA. Tem como objetivo social preponderante a fa-
bricação de subprodutos do abate de animais, em especial farinhas e gor-
duras, destinados para a indústria de ração animal e de biocombustíveis. 
NOTA 02 – ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS: As demonstrações inanceiras foram elaboradas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com observância aos pro-
nunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovadas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) e de acordo com os padrões internacionais de conta-
bilidade (“IFRS”) emitidos pelo International Accounting Standards Board 
(“IASB”) e interpretações emitidas pelo International Financial Reporting 
Interpretations Committee (“IFRIC”). Na preparação destas demonstrações 
inanceiras, a Companhia adotou todas as normas, revisões de normas e 
interpretações emitidas pelo CPC que estavam em vigor em 31 de dezem-
bro de 2020. As demonstrações inanceiras foram preparadas utilizando o 
custo histórico como base de valor.   NOTA 03 – PRINCIPAIS PRÁTICAS 
CONTÁBEIS: As práticas contábeis descritas a seguir da sociedade foram 
aplicadas de forma consistente aos períodos apresentados nestas demons-
trações contábeis. a) Regime de escrituração - Foi adotado o regime de 
competência para escrituração das receitas e despesas. b) Imobilizado - 
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou 
construção, deduzido de depreciação acumulada. O custo de reposição de 
um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item 
caso seja provável que os benefícios econômicos irão luir para a Socieda-
de. Os custos de manutenção no dia-a-dia do imobilizado são reconhecidos 
no resultado conforme incorridos. A depreciação é calculada sobre o custo 
de um ativo e é reconhecida no resultado baseando-se no método linear 
com relação às vidas úteis estimadas de cada grupo de bens, já que esse 
método é o que mais perto relete o padrão de consumo de benefícios eco-
nômicos futuros incorporados no ativo. Terrenos não são depreciados. As 
vidas úteis estimadas para os períodos correntes e comparativos são apro-
ximadamente as seguintes: Edifícios 25 anos; Máquinas e equipamentos 
10 anos; Móveis e utensílios 10 anos; Veículos 5 anos e Outros bens 5 a 10 
anos. c) Contas a Receber de Clientes - As contas a receber de clientes são 
registradas pelo valor faturado, incluindo os respectivos impostos diretos 
de responsabilidade tributária da sociedade. O prazo médio de vencimento 
é inferior a 30 dias e não requer ajuste a valor presente. d) Estoques - Os 
estoques estão avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção, que 
não excede ao seu valor realizável líquido. O valor realizável líquido corres-
ponde ao preço de venda no curso normal dos negócios, menos os custos 
estimados de conclusão e os custos estimados necessários para a reali-
zação da venda. Matérias primas, materiais auxiliares e de manutenção 
- custo de aquisição segundo o custo médio. Produtos acabados e em ela-
boração - custo dos materiais e mão de obra direta e uma parcela propor-

Passivo e Patrimônio Líquido                 2020               2019
 Circulante   
  Fornecedores  12.898.574,83   12.554.450,11 
  Salários e encargos sociais  1.309.021,55   1.125.844,66 
  Impostos, taxas e contribuições  181.859,15   92.439,61 
  Partes relacionadas  2.228.900,87   2.996.106,58 
  Provisão contingencias  30.722,31   30.722,31 
  Outras contas a pagar          71.119,50           2.264,00 
 Total do passivo circulante   16.720.198,21   16.801.827,27 
 Não circulante 
  Partes relacionadas     8.020.000,00                      - 
 Total do passivo não circulante     8.020.000,00                      - 
 Patrimônio Líquido 
  Capital social   56.800.000,00   56.800.000,00 
  Reserva de incentivos iscais  37.032.698,47   9.443.329,41 
  Adiant. para futuro aumento de capital                       -   10.450.000,00 
 Total do patrimônio líquido   93.832.698,47   76.693.329,41 
 Total do passivo e patrim. líquido  118.572.896,68   93.495.156,68 

                 2020               2019
Rec. de venda de bens e serviços  219.749.358,31   127.807.785,38 
Custo dos bens e serviços vendidos  (163.349.207,49) (111.567.081,00)
Lucro bruto  56.400.150,82   16.240.704,38 
Receitas (despesas) operacionais 
Despesas gerais e administrativas  (5.143.622,94)  (4.934.486,10)
Despesas com vendas  (20.194.244,72)  (21.841.648,98)
Outras receitas (desp.) operacionais       619.226,74   16.009.803,29 
Lucro (prej.uízo) antes dos efeitos 
inanceiros	 	31.681.509,90   5.474.372,59 
Receitas inanceiras  135.579,33   205.522,58 
Despesas inanceiras       (59.623,96)    (242.575,37)
Lucro antes do imposto de renda
e da contribuição social  31.757.465,27   5.437.319,80 
Impostos correntes  (1.704.014,15)  -   
Impostos diferidos  (2.659.082,06)       625.658,67 
Resultado do exercício  27.394.369,06   6.062.978,47 

                 2020               2019
Fluxo de Caixa das Atividades 
Operacionais 
Prejuizo do exercício antes dos 
impostos sobre o lucro  31.757.465,27   5.437.319,80 
Ajustes que não representam 
entrada ou saida de caixa: 
Depreciações e amortizações  8.450.375,79   6.733.905,91 
Custo do investimento/imobilizado 
baixado ou vendido        74.173,40       659.117,12 
  40.282.014,46   12.830.342,83 
Redução (aumento) do ativo: 
  Clientes  (16.510.493,94)  (4.584.277,05)
  Estoques  (307.791,97)  (2.271.394,95)
  Adiantamento de fornecedores  (961.878,09)  568.000,27 
  Impostos a recuperar  833.460,49   (4.855.825,17)
  Impostos diferido  2.375.082,06   625.658,67 
  Outros ativos  (67.413,56)  (693.525,71)
Aumento (redução) do passivo: 
  Fornecedores e outras contas a pagar  344.124,72   5.474.906,52 
  Emprestimos e inanciamento  8.020.000,00   (2.634.864,00)
  Salários e encargos sociais  183.176,89   367.975,81 
  Pagamentos de Imposto de Renda e 
  Contribuição Social  (1.704.014,15)  - 
  Imposto de Renda e Contribuição 
  Social Diferidos  (2.659.082,06)  -   
  Impostos, taxas e contribuições  89.419,54   (84.857,84)
  Obrig. com Coligadas e Controladas  (767.205,71)  2.728.484,22 
  Outros passivos       68.855,50         32.139,01 
Caixa líq. gerado pelas ativ. operacionais  29.218.254,18   7.502.762,61 
Fluxo de Caixas das Atividades de 
Investimento 
Investimentos  (2.674.639,15)  - 
Aquisição de Imobilizado e intangível  (9.243.328,21)  (18.606.081,05)
Caixa liquido utilizado nas atividades 
de investimento  (11.917.967,36)  (18.606.081,05)
Fluxo de Caixa das Atividades de 
Financiamento
Ajustes de exercícios anteriores  195.000,00   - 
Adiant. futuro aumento de capital  (10.450.000,00)  10.450.000,00 
Caixa líq. gerado pelas ativ. de inanc.  (10.255.000,00)  10.450.000,00 
Aumento (Redução) de caixa e 
equivalentes de caixa  7.045.286,82   (653.318,44)
Saldo inicial  do caixa e equiv. de caixa  372.360,03   1.025.678,47 
Saldo inal do caixa e equiv. de caixa   7.417.646,85       372.360,03 
Aumento (Redução) de caixa e 
equivalentes de caixa  7.045.286,82   (653.318,44)

  Lucros (Prejuizos)  Reservas de Adiantamento Futuro
   Capital Social           Acumulados Incentivos Fiscais     Aumento de Capital                 Total
Saldos em 31 de julho de 2018  56.800.000,00                               -           3.380.350,94                                    -     60.180.350,94 
Integalização capital  -     -     -     10.450.000,00   10.450.000,00 
Lucro do exercício  -     6.062.978,47   -     -   6.062.978,47 
Reservas de incentivos iscais                       -           (6.062.978,47)          6.062.978,47                                   -                         - 
Saldos em 31 de julho de 2019  56.800.000,00                              -           9.443.329,41             10.450.000,00   76.693.329,41 
Adiantamento futuro aumento capital  -     -     -     (10.450.000,00)  (10.450.000,00)
Lucro do exercício  -     27.394.369,06   -     -     27.394.369,06 
Reservas de incentivos iscais  -     (27.394.369,06)  27.394.369,06   -     -   
Ajustes de exercícios anteriores                       -                               -                195.000,00                                   -          195.000,00 
Saldos em 31 de julho de 2020  56.800.000,00                              -         37.032.698,47                                    -  93.832.698,47

BALANÇOS PATRIMONIAIS - em 31 de dezembro de
(expresso em Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - em 31 de dezembro de
(expresso em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(expresso em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA - em 31 de dezembro de
(expresso em Reais)

cional das despesas gerais indiretas de fabricação com base na capacidade 
operacional normal, excluindo os custos de empréstimos. As provisões para 
estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas quando consi-
deradas necessárias pela Administração. e) Receita Operacional - A receita 
operacional é reconhecida quando existe evidência convincente de que os 
riscos e benefícios mais signiicativos inerentes a propriedade dos bens 
foram transferidos para o comprador, de que for provável que os benefícios 
econômicos inanceiros luirão para a entidade, de que os custos associa-
dos e a possível devolução de mercadorias pode ser estimada de maneira 
coniável, de que não haja envolvimento contínuo com os bens vendidos, e 
de que o valor da receita operacional possa ser mensurada de maneira con-
iável. Caso seja provável que descontos serão concedidos e o valor possa 
ser mensurado de maneira coniável, então o desconto é reconhecido como 
uma redução da receita operacional conforme as vendas são reconhecidas. 
f) Imposto de Renda e Contribuição Social - Correntes: O imposto de renda 
e a contribuição social do exercício corrente são calculados com base nas 
alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável 
excedente de R$ 240 mil para imposto de renda e 9% sobre o lucro tribu-
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